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JUSTIFICATIVA

A temática abordada é de extrema relevância para as discussões das políticas públicas de saúde e organização do sistema de saúde. Ao longo dos últimos anos tem sido palco de discussões em fóruns , conselhos, seminários , envolvimento interministerial MEC e   Ministério da Saúde em um amplo processo de discussão sobre
para provimento e fixação de médicos como O programa Mais médicos, Médicos pelo Brasil para a oferta de profissionais médicos para o atendimento à população. Durante esse longo processo, além de um diagnóstico dos mais diversos aspectos sobre a formação médica, as dinâmicas do mercado de trabalho, a autonomia pr
dicotomia do sistema público e privado o que vem sendo imperceptível é a discussão sobre o nosso modelo de regulação profissional.

OBJETIVOS

A disciplina tem por objetivo realizar uma análise histórica sobre as profissões de saúde no país  com enfoque para área de Medicina.São abordadas as questões referente as Regulamentações e diretrizes curriculares para os cursos de Medicina no país, políticas de provimento atração e fixação de profissionais 
aspectos regulatórios para a profissão médica. 

PRÉ-REQUISITOS

Alunos externos e ouvintes são aceitos mediante autorização do Professor da disciplina.

TÓPICOS PROGRAMA

Programa 
1. Breve histórico sobre a profissão médica no Brasil.( 2 aulas) 
2. As diretrizes curriculares para os cursos de medicina no país . DCN 2001 x 2014 ( 2 aulas) 
3. Dispositivos normativos para as reformas curriculares do Curso de Medicina- Graduação e residência médica, Escolas Mais médicos ( 2 aulas) 
4. Planejamento e políticas de provimento e fixação da força de trabalho em saúde no Brasil- Programa Mais Médicos (2 aulas) 
5. Inovações curriculares: experiências exitosas e em andamento na reforma curricular - projetos pedagógicos curriculares ( 2 aulas) 

6. Seminário dos alunos. 
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AVALIAÇÃO

Apresentação de Seminários realizados pelos alunos e entrega de resenhas e/ou artigo em formato para publicação.

OBSERVAÇÃO

Encontros Quinzenais
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